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Resumo 

Rhynchosia Lour. é o maior e mais diverso gênero da subtribo Cajaninae (Leguminosae, 

Phaseoleae), compreendendo aproximadamente 230 espécies com distribuição pantropical. A 

África é o seu principal centro de distribuição, com cerca de 140 espécies, seguido pelo 

continente americano, onde é registrada a ocorrência de 55 espécies. A revisão taxonômica mais 

recente para o gênero foi realizada em 1978, que tratou as espécies neotropicais e reconheceu 

26 espécies para a América do Sul. Os representantes de Rhynchosia apresentam uma grande 

diversidade morfológica e, ainda assim, sua delimitação sempre foi dificultada pela 

uniformidade de alguns táxons, bem como pela semelhança com outros representantes de 

Cajaninae. Estudos de filogenia molecular reconhecem a monofilia da subtribo Cajaninae e 

suportam o para e/ou polifiletismo de Rhynchosia. No entanto, tais trabalhos utilizaram uma 

baixa amostragem deste gênero bem como dos membros da subtribo como um todo e, por isto, 

estes resultados não são conclusivos. Considerando que o último estudo taxonômico que 

englobou as espécies ocorrentes na América do Sul encontra-se desatualizado e que a 

delimitação de alguns táxons permanece problemática, esta tese apresenta uma revisão 

taxonômica para as espécies sul-americanas de Rhynchosia. Também foi realizada uma 

filogenia do gênero utilizando uma ampla amostragem de táxons de Rhynchosia bem como de 

representantes de Cajaninae, abrangendo toda a sua distribuição geográfica. Foram registradas 

27 espécies de Rhynchosia para a América do Sul, sendo duas novas espécies aqui descritas, e 

seis novas sinonimizações e 50 lectotipificações (30 destas de segundo passo) foram propostas. 

Este trabalho também inclui uma chave de identificação para as espécies sul-americanas, 

descrição dos táxons, informações das espécies tipo e sinônimos bem como dados de 

distribuição geográfica e habitat. Foi acessado o estado de conservação das espécies e cinco 

delas foram classificadas dentro das categorias ameaçadas. As espécies sul-americanas de 

Rhynchosia ocorrem preferencialmente em ambientes do domínio Cerrado e a maioria são 

amplamente distribuídas na América do Sul, sendo apenas R. franciscana, R. lewisii e R. 

mineira endêmicas. Os resultados filogenéticos corroboram os estudos anteriores, suportando 

o monofiletismo de Cajaninae e o polifiletismo de Rhynchosia, que emergiu em seis linhagens 

diferentes, uma delas representada apenas por R. volubilis, espécie-tipo do gênero, com outra 

espécie asiática. Os resultados aqui apresentados, juntamente com novas análises que estão em 

andamento, irão apoiar uma nova proposta de classificação que será refletida pelas relações 

filogenéticas dos representantes de Rhynchosia com os demais táxons da subtribo Cajaninae. 
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Abstract 

Rhynchosia Lour. is the largest and most diverse genus of Cajaninae subtribe (Leguminosae, 

Phaseoleae), comprising approximately 230 species with a pantropical distribution. Africa is its 

main distribution center, with about 140 species, followed by the American continent, where 

55 species are recorded. The most recent taxonomic revision for the genus was carried out in 

1978, which treated Neotropical species and recognized 26 species for South America.  

Rhynchosia taxa present a great morphological diversity but even so its delimitation has always 

been difficult due to the uniformity of some taxa, as well as the similarity with other 

representatives of Cajaninae. Molecular phylogeny studies support the monophyly of the 

subtribe and show a poli and/or paraphyletic Rhynchosia. However, as it included a low 

sampling of Rhynchosia and Cajaninae taxa as a whole, these results have not been clarified. 

Considering that the last taxonomic study that included the species occurring in South America 

is several decades old and the delimitation of taxa remains problematic, this thesis presents a 

taxonomic review for the South American species of Rhynchosia. A phylogeny of the genus 

was also performed using a dense sampling of Rhynchosia taxa as well as representatives of 

Cajaninae, covering its entire geographic distribution. Twenty-seven species of Rhynchosia 

were recorded for South America, two of which are new and are here described, and six new 

synonymizations and 50 lectotypifications (30 of which are second-step) were proposed. This 

study also includes an identification key to the South American taxa, full morphological 

descriptions, information about type specimens and synonyms as well as data of geographical 

distribution and habitat. The conservation status of the species was accessed and five of them 

were classified into the threatened categories. South American species of Rhynchosia 

preferentially occur in environments of Cerrado domain and most of them are widely distributed 

in South America, only R. franciscana, R. lewisii and R. mineira being endemic. Our results 

corroborate the previous studies, supporting a monophyletic Cajaninae and a polyphyletic 

Rhynchosia, which emerged as six different lineages, one of them represented by R. volubilis, 

the type species of the genus, with other Asian species. The results presented here, together 

with new analyzes that are in progress, will support a new classification proposal that will be 

reflected by the phylogenetic relationships of Rhynchosia with Cajaninae taxa. 
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herbarium species, it is assumed that an accurate check of the identity of the sampled species 

has not been carried out. Even so, the results referring to representatives of the Cajaninae 

subtribe are quite similar to our results presented here.  

In the phylogenetic tree of Kates et al. (2022) the genera Eriosema, Femingia and 

Adenodolichos were resolved as monophyletic. A species of Dunbaria emerged separately from 

the others, together with Erythrina L., and R. aurea (Willd.) DC. emerged embedded within 

Cajanus, but we believe that may have resulted from misidentified materials. Furthermore, the 

study of Kates et al. (2022) corroborates our results on the close relationship of Eriosema with 

R. clivorum and also supports the Asian species R. volubilis R. dielsii together with R 

acuminatifolia Makino, that we did not sample, as a separate clade and sister of Dunbaria.  

Additionally, Kates et al. (2022) analysis endorsed our results by showing that the 

species of R. sect. Arcyphyllum are closely related, as well as some Neotropical species 

currently placed in the R. sect. Copisma, specially that characterized by presenting bicolored 

seeds (currently placed in the informal series two of Grear [1978]). 

 Our study represents the most complete and comprehensive phylogeny of Rhynchosia 

as well as the subtribe Cajaninae as a whole. Our results confirmed the polyphyly of Rhynchosia 

in relation to Paracalyx, Bolusafra and Chrysoscias; and also R. volubilis, type species of the 

genus, emerged as a separate clade together with R. dielsii. Furthermore, it elucidated the 

infrageneric relationships in Rhynchosia sensu lato as well as the generic relationships between 

the subtribe genera. 

 

Final considerations 

 This study is part of a large project developed by a network of researchers called 

Cajaninae Phylogeny Working Group. The results presented here, as well as other analyzes that 

are being carried out, will support a large-scale work that aims a new classification proposal for 

the Cajaninae subtribe. In the further studies we will also include divergence time analysis to 

determine the timing of diversification within the subtribe and to explain the biogeographic 

history.  
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Key to the species of Rhynchosia occurring in Bahia State, Brazil 

1. Corolla’s length 35–39 mm long ....................................................................... R. franciscana 

– Corolla up to 15 mm long ........................................................................................................ 2 

2. Punctiform glands in both surfaces of the leaflet ..................................................... R. minima 

– Punctiform glands just in abaxial surface of the leaflet .......................................................... 3 

3. Racemose inflorescence; Calyx lobes exceeding the length of the corolla .......... R. reticulata 

– Paniculate inflorescence; Calyx lobes not exceeding the length of the corolla ...................... 4 

4. Stipels present  ........................................................................................................................ 5 

– Stipels absent ........................................................................................................................... 6 

5. Bulbous-base trichomes present in leaves, flowers and fruits; fruit not constricted between 

seeds ............................................................................................................................... R. edulis 

– Bulbous-base trichomes absent; fruit constricted between seeds .....................R. melanocarpa 

6. Stipules persistent; pedicels 3–5 mm long; fruit not constricted between seeds; bicolored 

seeds yellow–orange and black ..................................................................................... R. lewisii 

– Stipules deciduous; pedicels 0.5–1 mm long; fruit with constriction between seeds both by 

margins and valves; bicolored seeds red and black ............................................. R. phaseoloides 
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Considerações finais 

Este trabalho consiste na mais completa e recente revisão taxonômica de espécies de 

Rhynchosia ocorrentes na América do Sul. Também apresenta a primeira e abrangente filogenia 

molecular do gênero, utilizando uma densa amostragem de táxons de Rhynchosia bem como de 

representantes de Cajaninae, abrangendo toda a sua distribuição geográfica.  

Para isto, foram feitas visitas a diferentes herbários, coletas em campo pelo Brasil, o 

maior centro de diversidade de Rhynchosia na América do Sul, e consultas bibliográficas da 

literatura relevante. Além disso, foi realizada uma otimização de protocolo para extração e 

amplificação do DNA (principalmente representantes herborizados) de táxons de Rhynchosia, 

da subtribo Cajaninae como um todo e do grupo externo.  

Foram registradas 27 espécies de Rhynchosia para a América do Sul, sendo duas novas 

espécies para a ciência, e foram propostas seis novas sinonimizações e 50 lectotipificações (30 

destas de segundo passo). Os resultados filogenéticos realizados corroboraram os estudos 

anteriores, suportando o monofiletismo de Cajaninae e o polifiletismo de Rhynchosia, que 

emergiu em seis linhagens diferentes, uma delas representada apenas pela espécie-tipo do 

gênero com outra espécie asiática. 

Os resultados aqui apresentados irão embasar uma nova proposta de classificação para 

a subtribo Cajaninae. Para isto, análises de dados combinados para os marcadores nucleares e 

de cloroplastos bem como análises de datação molecular estão sendo realizadas para melhor 

compreensão da sistemática de toda a subtribo. 
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